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1. EMENTA 

Estudo da natureza da Metafísica como ciência dos primeiros princípios, ciência do ser enquanto 
ser ou ciência teológica. Análise da relação entre predicação e ontologia. Reflexão sobre as 
noções de categoria do ser e homonímia; essência e acidente; substância, matéria e forma; 
potência e efetividade; dependência ontológica e anterioridade causal ou explicativa. 

2. PROGRAMA 

Nesta disciplina será abordado o desenvolvimento da Metafísica durante o período clássico 
grego, com ênfase nas contribuições de Aristóteles a esse ramo do conhecimento. Serão 
estudados os seguintes tópicos: 

1. Predicação e ontologia 
1.1. Sinonímia, homonímia e paronímia 
1.2. Predicação linguística e predicação metafísica 
1.3. Tipos de predicado ou predicáveis 
1.4. As categorias do ser: substância e acidentes 

2. Essencialismo e definição 
2.1. Essência e explicação 
2.2. Conhecimento demonstrativo e causalidade 
2.3. As “quatro causas” ou quatro tipos de fatores explicativos 
2.4. Tipos de definição 

3. A Metafísica como ciência 
3.1. A Metafísica como sabedoria 
3.2. A Metafísica como ciência do ser enquanto ser 
3.3. A teoria do significado focal 
3.4. Os primeiros princípios do ser 

4. Teoria da substância 
4.1. Anterioridade ontológica e anterioridade explicativa 
4.2. Matéria e forma: o hilemorfismo aristotélico  
4.3. Explicação e unidade das substâncias 
4.4. Potência e efetividade 
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4. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

Uma avaliação escrita de caráter monográfico e um seminário, ambos versando sobre tema a ser 
escolhido a partir de uma lista previamente fornecida. 
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